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O relacionamento interprofissional constitui uma competência essencial para a prática em saúde, uma vez que a 

complexidade das necessidades dos indivíduos exige uma assistência integrada, colaborativa e centrada no 

paciente. A palestra “Relacionamento Interprofissional no Cuidado” teve como objetivo promover a reflexão 

sobre a importância das relações estabelecidas entre os profissionais de saúde e seu impacto na qualidade da 

assistência, comunicação efetiva e segurança do paciente. Foram abordados aspectos relacionados ao trabalho 

em equipe, reconhecimento das competências dos diferentes profissionais, construção compartilhada do plano 

de cuidado e importância da comunicação como ferramenta fundamental para a colaboração. A partir da 

discussão de casos clínicos, destacou-se que o cuidado em saúde não ocorre de maneira isolada, mas depende da 

articulação entre diferentes áreas profissionais, incluindo enfermagem, medicina, fisioterapia, nutrição, 

psicologia, assistência social e demais membros da equipe. Também foram discutidos fatores que dificultam as 

relações no ambiente de trabalho, como hierarquias rígidas, comunicação agressiva, ausência de clareza nas 

informações e sobrecarga profissional. Ressaltou-se que ambientes colaborativos favorecem a redução de falhas 

de comunicação, fortalecem a segurança do paciente e contribuem para uma assistência mais humanizada. 

Estratégias como escuta ativa, comunicação assertiva e feedback respeitoso foram apresentadas como 

ferramentas para prevenção e manejo de conflitos nas equipes de saúde. Conclui-se que o desenvolvimento de 

competências relacionais e comunicacionais é indispensável na formação do enfermeiro, considerando seu papel 

de liderança e articulação do cuidado multiprofissional. 
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